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Assignaturas
Seis mezes  5$000

«'agamenfo acC«siil»tlo
% -

KBDAOÇAOE OFFICINAS
PRAÇA BOA-VISTA

NUMERO AVULSO 200 RS.

ASSI
Anno..'..

Pagar

REDACÇÂ

Director e Proprietário -V LOYOLA
E' o jornal de maior circulação do interior do Estado.

PRAÇA
—»

publicações, a
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ANNO IIÍ JORNAL INDEPENDENTE
GEARA,—Sobral—Sabbado, 31 de Julho de 1909 NUM. I
ti O Rebate" GRÁTIS!
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Monsenhor Diogo Lima
Hontem, á noite, fechos os olhos á

vida terrena o virtuoso e querido ex
vigário desta freguezia, Monsenhor
Diogó José de Souza Lima, na avança
da idade de 80 annos.

Tanto, tem vivido muita gente, mas
nem todos, como este santo velhinho,
têm sabido curaprii em tão longa jor
nada a sua missão sobre a terra, pai-raodo sempre acima de ambições mal
sopitadas e ódios mal contidos, para
dormir o ultimo som no na doce trau-
quillidadedo dever cumprido, em paz
com Deus e com os homens.

Chefe honrado e austero de illustre e
honrada familia, com quem'distribuía
as suas virtudes moraes e cívicas, Mon
senhor Diogo ainda partilhava a sua
bondada de coração com esta população
inteira, de quem fora, por assim dizer,
o jp.pe espiritual por dilatados annos, .. .M „M4U «» u.mUW
íoutrinando-a com sua palavra, ungida do, se a sorte lhe fôr favorável, a receber o

Para propagar a leitura do Rebate 0 faci'
lital-a às classes menos favorecidas da for-
tuna,—e no interesse único de proporcionar,
lhes a leitura de ura jornal, onde encontrem
todos os informes que lhes possam ser úteis,
—resolvemos adoptar uma serie de assigna»
turas mensaes para a cidade, pela módica
quantia de lfOOO PAGOS ADEANTADAMEN.
te. ¦¦;¦;

No fim de cada mez haverá um sorteio,
conformo os números de cada recibo expedi»
do ao* assignante mensal,—na oceasião do
pagamento de sua assignatura, pelo qual esta
lEMPKEZA. concederá SEIS PRÊMIOS,—
sendo os dous primeiros, do (JMA ASSIG-
NATUBA ANNUAL CADA UM; e os quatro
ultimo» de UMA ASSIGNATURA SEMES*
TRAL CADA UM, GRATUITAMENTE, con*
forme a sorte decidir. .".' ¦

Assim,—sorteados os recibos correpondem
fes á primeira serie, O ASSIGNANTE QUE
PAGOU APENAS MIL RÉIS, está habilita;

SAHE DO MEIO Dâ SENTE, CÍO!
Bt*

&4r p .; '¦

de amor e bondade, do alto de sua ca-
thedra de pastor, ou levando o confor-
to de su a assistência onde quer que o
reclamassem, — desde o palacete do
abastado ao tugurio humilde do pobre
des vai ido.

Santo e bom velhinho: nós te bem-
dizemos a memória, em nome da fami-
lia sobralense, que è a tua familia e,
geuuflexos, beijamos pela ultima vez a
tua mão hirta e fria e, sobre ella dei*
xamos uma lagrima sincera e agrade-
cida. v

E' o tributo de nossa saudade.
Que da lembrança de cada um.de

uòs não se apaguem as licções que nos
ministraste e que os teus nunca esque-
çam os ensinamentos da tua honrad/.
vida e lembrem se sempre que tomos
teu amigo sincero e que tínhamos por

i idolatria e culto.
Vaé!
Oe lá da mansão dos justos, roga a
is pelo rebanho que apascentaste por

tant|s annos e pede-lhe que'o proteja,
que não o desampare nesta vida da em-
prestimo e na outra, que é vara Bemwe.

A todos de tua fr '"-
de per si, abraça

Rebate UM ANNO, OU SEIS MEZES, poressa módica quantia, OU UM OB JECTO DE
VALOE EQUIVALENTE A ESCOLHER NA
«CASA EÍSTSELLAív ;;;J

Essas assignaphrás tjeomeçarão no próximomez de ÁgostiV e o sorteio terá logar no dia
30 desse mez, para o que haverá aviso pretvio. 7'"..

Sendo as nossas assignaturas communs a
10$000 annuaes e 5$uOO semestraes-è van-
tajoso para os assignantes mensaes o novo
systema que adoptámos, no intuito único
Üeí/opagara leitura do Rebate, tacilitaü-
dov» á honrada classe operaria, á qual, t&o
somente, concedemos esta vantagem.
25p* As assignaturas são pa-
gas adeantada mente, não ha-
vendo excepção para pessoa
alguma.

NOTA—Só haverá sorteio se as assigna tu
ras mensaes excederem de cincoenta.

Acha-se nesta cidade e nos visit»
hoje o nosso amigo major Luiz ^foda Motta, negociante em Irauç'

Ha, nesta terra, entre outros, ura
cão, que insulta e çalumníi ao dirbg
tor desta folha, por um miserável sa-
lario e para ganhar dinheiro.

Insulta porque è infame, calumnía
porque é vil. __

FaLo para satisfaser paixões .mes, Jgg de^hofe eíT^uTinelJelS 
"íma

quinnas, com essa irresponsabilidade resposta concernente a um negocio dé

fetia um testa de coiro, de Ipueiraa,^-
lho do pae delle, por seu advogado a cem
réis por linha, nas columnas de aluguel
da Tribu na, jornal que, á falta de lei-
toros, vive. á custa dos dinheiros muni-
cipaes

Eis a resposta:
Sobral, 29 de Julho de 1909.-Ill«».

_____H____!_i_____a_____a^Kk_i...

Bear. Vicente Loyola.-- Recebi vossa

ios indivíduos;a soldo, muito embora
alguns lampejos de consciência, que-
por ventura ainda lhe restem, digam.»
lhe o contrario!

E' um pobre diabo, uma creatura in-
feliz, rébutalho da proptia morte, quenão o quiz, por indigna...

B'v portanto, \imJudeu da legenda, a
vagar por este raundo de Detts, até a
consummaçãd dos séculos.

Insulta nos pelo mesmo motivo quelevou Caim ao fratrctdio de Abel,—a
inveja.

Miserável!...
Querem uma prova de quanto affir-

mamos ?
Leiam;

-•'•¦.

* *

Anda por aqui um cão impertinente,
visivelmente tocado de hidrophobia.pro-
curando, sorrateiramente, penetrar me
na alcôva. Sabe você quanto è perigo-so e prejudicial o contacto da animaes
atacados deste mal*

Entrasse p canino lá pela cozinha,
para sovar-se de alguma goloseima qüea Basilia, descuidosa, lhe deixasse ao
alcance do focinho e eu pouco me eu-
commedaria; mas cà onde descanso á
sesta, durmo e estudo—isto não. y •

Gomo você ande também euvolvido
nos olhares rabidos desse molosso, cde«
generada criatura que renegou a pro-
pria família para ser ruim "
tade»* ';" ^wva,—*
faP

negocio .__
typos que fisemos. Sou franco em diser
a V. S* que me faltam elementos paraattender ao vosso pedido, uma vês queignoro por completo semelhante negocio.

Sem mais, bou de V. 3\ Cr\ Att*.--
Paixão, filho.

Toma, cão, esta bola; estorce-te de
eólicas, ladra, gane, grunhe na ponta da
verga&ta, mas convence-te de que és um
pobre diabo, um miserável calumniador,
um ente abjecto,um reprobo.uma infelii
alimaria, indigna da rosêta do nosso
acicate.

•V
Auctorisados pel > nosso illustre ami-

go Dr. Manoel Marinhe, publicamoscolumnas abaixo o seu delicadíssimo e
honroso cartão, em resposta a um ostro,
do director do Rebate, em que lhe
pedia a conta dos seus serviços profii-sionaes prestado á sua exma. espôa*:

Loyola—De posse de seu estimado
cartão de hontem, cumpre-me disèr ap
amigo, que nada me deve pelos servi-
ços que prestei a Florísmina, cotais-
TANDO-MB BÜ, APENAS, A RECEBER IM
TROCA A SUA AMIZADE, COM O QUB MUI-
to penhorará a quem se subscreve t
de sua familia, Cr.* Att.9 e Amigo Sin-
cero.—Marinho.
ym"¦-* 

'' ' * *| Agosto de 1908.
kr :J'"le atirar uma
P

'^ 
^- - ymmy. -¦.-¦r,.';. ¦.:¦>¦

mmM:
V: T ¦>
rm ;L

- ' m"$§L

¦¦-^.víj-j-jmHjbb
.,. > .y..s--*A>y.i

.-*-
..;' '. ~m,^-" ¦ ^ "¦í"'?*-

''¦'¦m$Êíwk'''
¦ 'y\'y- 

m^^^i

\
¦ ¦'.

\ 

¦

\-

'.'-fi.' I

y'-y

Jà iam muito adiantados os
serviços de impressão e compo-
si ção da nossa edição de h oje,
quando soubemos do falleci-
mento do Monsenhor Diogo
Lima, pelo que, só no próximo
numero, daremos mais deta
lhada noticia a respeito.

Em virtude de perdão do
Sr. Presidente do E tado, foi
posto hontem em liberdade o
detento Galdino Ripardo, que
ha muito se achava injusta;
inente recolhido á cMeiades
ta cidade:

¦ *• > -1

A' ultima hora foi adiada a |inaugural do Derby, por motivo

\

Em transito para Quixadá,
passou por esta cidade, de re-
gresso de Camocira, o nosso
aaiigo Coronel Joaquim Por-
deus de Alencar.

Visitoun-os o; nosso presti
moso e bom amigo, sr. Major
Francisco Marques de Olivei
ra, commérciante na visinha
cidade de Granja.

«Leoncio Serroni»
E' o titulo de um folheto da lavra do

iir. Augusto Rocha, de Oanindé, em queeste digno moço disseca o cadáver mo-
ral \ do celebre Leoncio Macpmbira, o
mesmo que Carlos Rocha defende na
Tribuna para ganhar dinheiro

Agradecemos ao sr. A. Rocha à re-
messá. que nos fez da sua obra, qüe vem
enriquecer o nosso archivo, onde já figu ;
ram as razões do dr. Pompilio[Cruz e 0
folheto do dr. Elpidio de; Carvalho.

Mais de perto, abraçai -o-iamos; de
longe apertamos lhe apenas a mão, atra-
vés destas linhas, ria certesa de queapertamos a mão de um homem de bem,
de um digno descendente dos Barbosa'
Uordeiro, de honrosas tradições.

Pode Augusto Rocha dispor nesta ten-
da de trabalho do pouco que vale uma
victima dos diversos serro nis quepulíu-Iam pelo Ceará, mais uma victima queestá muitçudisposta a cahir na liça, de
lança em riste,—nunca, capitular, rene-
gar a Pátria e a Pamilia.

A negócios commerciaes esteve co
Ip,ú o sr. Joaquim da Silveira Borges
coaimerciante nesta praça.

CIRURGIÃO DENTISTA
Dar. 3oio.!aaj ^Ixxto

Consultas, das 8 Ás 10 1/2 b das 12 Ás 4
Consultório—Travessa da Viração

»*-«»« Ü52J5 e«co„s.,00
Respondo sua caua ae hoje.
Iti a tribuna de quarta feira e i

dario com você protesto contra a mon-
struosa calumnía a mim-irrogada peiascolumnas daquelle jornal, declarando
mais, que eu seria um miserável, peior
que esse vil calumniador, se tivesse tido
um tal procedimento'

E' preciso que você tenha muita
energia pára BUstentar a lueta em queestá empenhado, -sem quebra de sua
dignidade; mas, spbretudo.seja prudente.Como ^ já lhe tenho dito, desejaria
Vôl-o deixar esta vida ingíata da im-
prensa, para tranquillidade sua e de
nossa familia, mas yõeê fará o que me-
lhor entender*

Lembranças a todos de casa e dis?
pónKa com franqueza do

Cunhado e compadre

: 30/7/09. r^
Deixar a imprensa !
Ora, para nós, todo o praser desta

viáa agitada está era chegarmos o aci-
cato àsilhargas de um bucephalo como
«ste, qu( uos inculta porque é vil.

Agüenta, bruto.
* *.•

Ao Sr. Paixão, filho, redactor chefe
do Imparcial, dirigimos uma carta per-
guntando lhe que negocio de typos do
Correio de Sobral era um a que se re-

as*

. Acha-se av..
visinha cidade de
do proprietário da «Lv.
DEIRA BRANCA,» noss.
José Paulo Mendes de Vasco.

Esperamol o por estes poucossó então poderemos fallar ao salafrário
nos calumnía, a respeito de um nego»
Cto.de casimira. .

Por hoje, podemos apenas dizer a esse
molecote, que se está com muita fome
appareça na administração do Rebate,
que será empregado no serviço da ven-
da avulsa.

*
* *

:y^y-..

..

'-v_y

O nosso amigo Salustiano Rodrigues
Freire, veio espontaneamente ao escri-
ptorio desta folha pedir-nos que era seu
nome declarássemos qne o nosso direc -
tor não lhe é devedor de importância
alguma; tendo apenas tido com esta «Em-
preza», de que V. Loyola ó o único

(proprietário, transacções, que já foram
liquidadas.

Agradecidos, ahi deixamos a sua va-
| lioía declaração, sem mais commenta-' rios, coQtormc,.tam1yesivn08 pediu,mm?ym. \
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H , David. Ribeiro e
jmXm^<3Lattekx.±oa

aíò Vicente Possidonio e
_„es eomprebendam—é egual*

mente o seu advogado na imprensa de
alguÊl a cem réis por linha,—que nòs
nào somos idiotas, nem tão pouco o

TRÍSTURASgura é a do Sr, Dorotheo Ferreira da
Costa, que, consta diz, nüo ter assigna-
dotal miséria, nem auctorisado a nin-
guem a fazei o, e falia, como outros
muitos, em protestar.

È' este. megmo Sr. Dorotheo da Cos-
taquem diz, alto e bom som, queen*
controu Possidonio. á írente d# troco-xle ^ ^ %
capangas quando ia para A gua*-Bellas B;p 

- 
^ mim t6u gô augUs>t(N

assassiuar a Palhares e que, lhe par--|--* °

(Á sombra de Mi tia) ;

Xorei! Deixa-me, ó Deus, sentir ditoso'

àSS&SSIViTO EM C1KDCIS
N.ida maia tivemos, para adiantarão?»

iKJií>Of leitores! &obre tíüh sensacional
tragédia de sangiu<, que" tanto tem

j.
>[

.A \

i

:».v v.

-CVIlOi • AA*\J*J*.t*~ um, *¦' m^ytmv, v-^.+ u». — ¦ -¦ ¦-. *.* ¦-» . ¦ 
^,. -..u ***v w.,..^,»v, *^«u uilliw tUIU

ltl;>u profundo xorar claqielle dia dado que fallar, cansando ao mesmo tem-
Vem, Miguitlan sombria, ò Mitla bella, po ju-.ta nvolta nas coucciencias sãs o
O' Luiva sepulcralt E<pjiige agora, corações bem formados.

euntândo para onde ia tao- encangaça

publico, para quem eserevemos, %***\_J™'«Zi.?T-^J^W

mi.

. i^sssssfe4f.y <¦¦.

nos deixemos enganar pelos massudos
artigalhões asinhavrados, firmados pela
cafila de assassinos de Ipueiras e pu-
blicados na Tribuna, de Sobral,—jor-
nal de que é redactor-chefe o'-promotor
ob justiça desta comarca, bacharel
electrico José Clodovéu de Arruda
Coelho.

Temos pelos assassinos covardes, como
Possidonio e seus companheiros de cri»
me, esse despreso soberano e nobre que
todo homem de bem vota aos icelerados.
Gomo o illustre Sr. Dr. Souto Maior,
digno juiz substituto da visinha co*
marca do Ipú,e tambom pelos mesmos es*
crupulos, repellimos o contacto dos in*'
dividuos de mãos tintas de sangue hu

para Águas Bellas, matar aquella fé
ra.* Ao que Dorotíieo retor qui ía que
nâo'fizesse tal, tendo por única respos-
ta:—*ou Gregorio. Palhares se accom-
moda ou morre*

Veja isto, Sr. Dr. Souto Maior, in-
dague do Sr. Dorotheo e se chegar á

(evidencia de que Possidonio premedi-
tara o assassinato do infeliz Palhares,
trahcafie eBse negro velho na chácara
dos scelerados. Se á ckdcafa do Ipu nào
offerecer segurança para um teo de tal
crime, mande-o para cá : a daqui c bôa
e tem nm cubiculò estreito chamado
solitária, onde elle estará seguro, lie-
çommende-o ao sargento DaUiásceno,
que já elftüfceléceu alli e regimen da

A ultima noticia que ae teve do per-
verso assassino João Baptista da Frota N
toi a de que uos occupámo-è em nossa
edição de 17, isto è, que o assassino ia
em busca da casa do sr. José. Fleabjk ,.
morador.no log*r — Passagem da Onça,
ho termo de •..Viçosa. E&ictí vam ente
Frota alli .estiy-éra, de passagem.
«^uttuuu nu «ucniiiunueá Uo YJÇUSa -«»•
mandaram força para capturai-o, já não
foi;encontrado. ElesbàoclMinado,a pre»«
lar informações disse mais ou menos,o-
seguinte:.

, 
' ¦•¦,'V-4;-V.-

. ¦ -"y '¦••
¦ .y

rW-JaBSfiffiwííVíí^Sr.¦ i&^J3BÊeS%&-'':''* ¦.'.'¦r' 'IíW^_Wms^^x'--':"*''-:\:'.'' './.'-.. ;''"':

mano. Ã imprensa venal, de que elles ÍPtt^m;ton* „. . ^
•èutiiUam par. imultlr T,V homen. Adiante Kguíínease doc«»»e»to. o

... nomedoSr.MalachiasA.de Almeida,
chefe j cciolyno de Vaf&w Formosa, do
Municipio de Ipiieíra*^- ^'¦''['¦ 

^
Ambos jlòrentes & &t *y- *
Manoel d'Hollanda Cavalcante, ê o

adjuncto de promotor, e a quem cumpre
dar a denuncia. B' uma optima aucto-
ridado!...

Para defender o chefe vem de envoltití
com os assassinos, na mesma canôà . •.

U/n grande homem, esse Sr. Manoel
d'HollandaKrj4' í^.yV -í" m

Antônio Guilhermino Rodrigues Mo»
reira è o escrivão da collectoria e o as* I

• •

¦

litnpbs, tem para tfòs ò valor dás barra
gana de bordel, fingindo pudicici* de
vestal... •
yVejam isto:
«Na Tribufid do promotor de justiça de

Sobral, bacharel electrico pela Acade
mia livre de Fortaleza, José Clodovéu
-DB Arruda Coelho, appareceram longos
abaixo assignados* proclamando à be¦•
nemetencia e innocencia dò regulo' de
-ip^fiiírasiS V-iceuté Possidonio de Araújo
ÍPÔrres, e uma verrina contra o director
er propr inrrARio do Rebatei subscripta
por&m/wáo Olho do pae (ou seja mes-
nio da vüãé\ nfto véíií ao caso,) e eseripta,
sergundo-o propriOyíí!»iírt de couro, por
úma pobra creatura ^ue vive a salário
do jornal da Intendenciar é por quem
temos a mais humana coinmiseração.
Aoí* primeiros—^démofcHa- áo trabalho
de proceder á uma minuciosa indagação,
para dissecai -òb ;~istoÍ por um ^prin-
cipio de justiça, que tem sido seS^re
a basú em que as-sf*"'' ssos
áctíVa, Qíian-* 

ü

| e,

Teu 
"sopro de tunerea magestade,

Fecunda inspiraçlo daqu:;llè dia !
Minha alma era amargura: ajuventu.de
A triste vagueou no desespero;
Banhou ee de mil lagiímas ardentes-.
Meu rosto macileuto aquelle dia; *j
Então num vago sonho delirava ,......„. .,... .._.,,.„._,
Ferido o meu pensar de mágua etermí Quando as auctòridades de Viçosa ia
E acordado julguei ver-te «m silencio
Ostentando ao clarão da branca lua
Teus restos funerários grandes restos^i
Que à realeza americana antiga h,::
Prestara mão dá Zapoteça artística
Em longas noites deagouiaiuliula.
Fu vi sileute* na amplidão passáreinr.
As mestas sombras de teus íêis xoradoa
Ò' Mitla sepulcral: hymnos plan gentes,
Longínquos tronos, alagados prantos
Regios Buspiros pscutèi aaiidoao
Num mistíco sonhar Oh ! como é bello
Sonhar á bombra (ias muralhas ff ins
De teus sepulcros, generosa, Luiva !
Gemente suspirei entre teus íiihos
Sobral ingrata, e hão nie viste ftílict^
Regar o solo teu ço'o pranto puro
Da minha mocidâiie, oh! màgüa.éterna!
Ahi porque tê busquei cidade''ínjusti*?
Antes do Sul ôs :ãmorosos campos...
T^ü? álbos ebrios^ de mundano' gôz
Vào inda instautáS a buscar sed; mto
Prazeres into-viiaes! Eu dàsgráçudo?; ' r
Maldisse a vida. sàpplicáado a mfirte,;
Maldisse os hpmêni no bramir dás fúrias,
E em disesuôro^de iim vfeer iiííindo"''
Mil véses imprequèrn^quíllle diá

':.yV';;;':5 '¦¦'¦'¦:%

..„..„ v;.^r^...,^ .-. Iufausto dia do capir das m\iguas!
sassmo Possidonio, o collector. b'UItt V perdào, si te offendi, ò Deus, clemente,
homem independente, de ventre agra- 0, Dtt^ amei,ieano.% dor pungente ;
decido...

Manoel Guilhermino Rodrigues Mo-
réira 'é o tabelliao de IpueirásV _ l^e™
idem, como o precedente, data e era
süprà: '¦-¦' \ : '¦'.. :,ml,.--'.

r p-o: y ..:. y; ;¦ --y it-y ¦ , , ¦r.iíXf*. ¦,-

,. Benevinuto.iGomes deAjesus, que de
Jesu^ só tem o nonje, faz de delegado
de,policia do termo. Nào quiz destoar
de Manoel d'ITollanda, para nào faser
excepção, á regra, o: y.

' em vaiQ apena commjsntar,
om ó

Ú3,

«Que no dia.., 12 achava-se em (íeii:
sitio <á/--quarido: recebeu um recado de-
Srtu pae chamando-o á casa com urgen*
cia; que alli cbeganoo encontrou se com.
Joào Frota, que o abraçou choraudoí
dizendo que estava perdido e pedindo lhe
que o amparasse; que J. ào Frota estava
em mangas de camisay calçado do ai per-¦catas *e com fome e sede; que por iw?o
commoveu se muito o como lhe fosse de*
vedor da quantia do ,9õ$0Ò0, eem:vifi v
tudo de Frot^ i he ter dito que levava
de djn lieiro, apenas 200 réis em^iiickeí/
e aíluda^-por lho* t«r jvedido tim cáVálíó
e üm guia para iseçnir viagem, resolyêia
dar em pagatoetito um cavallo -áièlado
FsfcradeiroJss|in eoímo dar-lhé para com»
p<tihi», «por dons dias, um seu criado dé

4.5 annos do idade, que foimontado númà
burra rodida; que Frota sahira dé sua
eãsa ?.s-'ü horas da noite do dia 13; dí-
sendo que seguia ramo de Carird ou Ita-
maraty; porém que el|e tomara a estra»
da de Piauhy; que até o dia 16 opor-
tador ainda não diavia voltado, uvas que

i j rUri°yLe ; logo W* chegasse elle se encarregaria
Cegou meo lume da razão feMa. ¦& 

. dei:jwfclr0 á jugtiçay& &íqué FrOta-
Ba-^nln to«e va^ e uiim iça«jte^fa«,; jj^..^^ Bfc(t;*iiK»i»--.«u1i5.tllnrt6'-0.
E entregues minha vida. era desertar rnrf.na\ KuUr.*. nn**ám „.,« ^a,. ju
^orei, porque era* só, xorei. tri^turiru

-;.:-;
W&wí}1

.,;/

. ¦... y

/

;/

fMÊÊÊi-tf
¦ ' i•'..*¦' 'hy.

Oppresso o. coração ^aquelle dia
Ai l nem ao menos eu sentir quisera
Por do.ee allivio do pezares^anto^:
TT '._Z tlIzl^tTzm- •- fJl*i.»v*.vv J <v- fM«*/vi'iií a'Áa (o nlrt'1

*t'.U

Coronel Nelson, porém que tendo ido á-
casa dellè .'è* teu do< pedi do- Ihe^dò' jcôlhos,
pelo amor de' Deus, que lhe'éedessè o
terreno, para a construcçào da casa, que

,Nelson se negou formalmente e que elle,
I >.• I • XX XXX . .. • . 1 .

MELHOR EXEMPUREHCOMmOO

Eu cubiçara nesse dia intandor- i-> ^"ir^r^^'u,s %^^$_^1:
O' virgens de Sobral. Ai! nem as virgens. d^s auctoiidade?, pois José fíla^bào ne
Floreias immortaes; quc ás k0& tuas $»™\*« ^rinalmente a prestai quf(
Dão grande espanto,4biapaba nobre, A*«. esclarecimentos, >| -

Nem teus aiioiçs, reipirando aromas, p. — Çoçsta-nòs que ó sr. Raul Rftèua,
Tem tpu^avornas anhelando .amores adjuncto 4^ promotor eni ;.Ca-nvociiu, é*-

•nzer pudeiain lenitivp.aAmenos,..-, advogado jmr pat^a^da|muihprjdo c^
ví ímmensaaor., Desamparando,.;- -** • . -^, ; , , y ;

•..'-•'•^i-il.'^....^'.y.. ,»^«\..^.« ¦"- •

^•dizein que Joào

•••'£<

e
iam

jam i>fíê

&M

my-m^Kr
- .y—.v.v- .

ra, um
, do primeiro,'mo-

i/raesma espelunca]que
, il ás feras assassinas ;«'

j Ribeiro; de Medeiros, pae
uos assassinos mantarios, um po-

eVelho quasi idiota ;^
- vj)avid Ribeiro de Souza, seu filhou
foi um dos assassinos, conforme desde
começo noticiámos ; ¦

Pedro Rodrigues de ^Farias, sogro do:
assassino Manoel Rodrigues de Olivei-
ra, um dos mandatários; "•

Lourenço Martins de Oliveira, po-
bre velho caduco, è avô do assassino
Míiuoet Rodrigues de Oliveira. -V

Vejam bem isto e depois nos digam

..io u. }.*., .que passou no
,o dp corrente.

o ai dos homem "oje bem desta terra,
o Rebate se ufana de tei-o entre os. me-
|horés amigos desta casa e o ptirtido op-
pocisiouista entre os seus melhores cor-
religipúariOs. ; v #> y

Muitos anniversariòs 
'lhe desejamos

ainda, 
'm, ¦ •:

!¦:': Esteve nesta cidade o nosso
amigo Capitão Thomaz Ròdol-
pífro Pessoa,V negociante nos
Riachãõv

Visitou aos o Sr. Vicente
Fernandes Rodrigues, negocif
antena Meruoca. -,r^

Agradeeidosv. ' —:

O nosso amigo, sr. Francis

or meus irmãos,pòrq'era gravuy
,meu penar; e aos meus gemida

1 não ácujdiu |vclài'néi euivão.;<
ío aquellê,i|ue o Leva;'nte e6co;
leu siquer ouvido á justa causa e ^^ n a ümcü ü0 va ,

meus,clamores Quem^ ouyirqoizera i ^^r^v Bntétanto oynonie
.leu pranto juvenil, si tu nao rora^ | fe.0to figurava na lista de .passagei
Normelio amigo IPezarosas corram y i/y-^ '"'^ '-"f* 

\ "'

;,.m m
¦í- y 

',

tJ rota coií|fcv,j.u passagem no Maranhão
— — para o Pam,no, vapor «Ce^rá» dj> Lloyd.

to aquelle^ue o Levante esconde. fir pará; ^j^ á Chamada dos pasagoiros*-1 m.m.m.. A m. A ...wfO tt« XX J S. i' 'j . V rflj *. ' .* 'l *7f • * tU^.Í. ¦"e'dada rigorosa busca uo vapor não foi
João-

passageiros.!(?).

vtf -

 ,.ig«"
Do mar as brlzas a levar-te agora* ,/t ...yy*
Uni eco de meuí ais amortecido, : W \\ ^JíSteVí n8Stjí•,.y^- $$-$ negf)•
Memórias desse dia. '^m 

V., ¦ ;/!. -, '! '^0^^:^i^^iy 
Q: sr ,;:3^Í-

Men pmnto emíia, ten nom^lS*:("^0 KS B W^M ?« V»,

Miníias tristes irmans desva^ceratn ¦ ^.ginro dü nQSSO. AQnterranep e
A má^ua acerba ide mou peito;afflicfo,; air!jg0 MajOf ArfcllUP ÁragãO,

; Estado; do Nprfe, veio ay So-
brai nu exercício de sua profiQ*i&hOi.;'i?C,y-'m^:: ¦•¦:, ;VfâÈ y;;.

--.y:---.

se esse pobrediabo, que è Vicente Pos- BhftÔ-de-".MaCÔdÒ,- de Ja
sidonio de Araújo Torres, e os que lhe jv V ^
publicam e^s coisas a cem réis por jcaré, commumca-nos que aca
linha, estão na altura de hombrear com j jja de abril* Tiaqiiellá VÍila, k
gente que se pieáa. raca ^0 mercado, U1T1 arüia

Mas,—vamos adiante r v
Appareceu na Tribum out^ n^bii- zem para compra o venda de

caçào, sujeita á tarifa d., iüsòiè por genÔTOS liaCÍOnaeS.
linha, com esta pomposa epigraphe :-. DeseiamOSlhe DlUÍtaS pFOB
«DbSMBSTISD'J ^CALUIÍNIA».— |f- 'A A

A primeira ^ísignatura que âlüê; penaaues..

Meu pranto mitigar .naquelle difi
Co'o lugübre; visàò dos teus sepuícros
Ricos andrajos <ie funerea pompa,
Ò' doce Mignitlan.ma.isao da morte:
Ditofip aííorraeCi quaW voando J;
Em( tomo de teus muros seffií«-rotos
De subtis arabescos. inda oniistòs;
Teu fúnebre esplendor revi nas tristes
Pinturas de trevósos sacrificios,
Com qae se arreiam teus lunereoji^pãjçor
Dé inçipitas columnas adornados. '.

Eii vi 
'postado sobre os teus entulhos

Uin xiquf xique do feral memória
Mesclando aos galhos dò hopal amigo
Agros espinhos; descobri orn sumuia
O grande arcano do íataliemblema :/
Oh 1 quanto é grato generosa Mitla. *
Partir comtigo respirando o trio!
Xeirav dás sepulturaâ omauantes!
Depois saudoso é despertar ná pátria !
WJbrio do fumo do copai.queimado
%ii iucensorios da vestusta Mitla,

•Sobral, Janeiro,! 1892 (
J3xçi@ Mendes,

vm

Do Ipá esteve entre nós o
sr. M-inoel Macboca Rodrigues
Moreira,;.' ,«

Weio hontem à- esta cidade'traser-nossuas despedidas o
nosso jovea-:a,mig:o e eiOllabo^
radorÓiyinpM de Aguiar, que
seguirá terça feira para o Rip,
onde vae continuar os seus e&
tildou

Gratos, d8§ejamos;lhe bôa
viagem.

i"' 
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tyasxgp^ 15 de .Março, de 1910

Sr Redactor do «Rebate»
Sobral•

Amigo e St. -¦ . ;' . -.-
' Vimos por . mejo desta c.om'municar
a V. Si que nesta data dissolvemos ami'
navalmente a sociedade que mantinha
ni_js nesta-praça sob. a razão de ...;¦

II,. X<_lí__ii ¦__ Irmã© '-.

„._ atirando ee o sócio Raimundo Hyber-
non Lopes, embolsado da sen cnpitai e
lucro, ficaudo o. sócio Luiz -Nelson Lo-
pes 

'reepimsavel 
pelo activo e passivo da

extincta firma, cuia casa ficará sub a eua
• responsabilidade exisluzíva.

Sem outre assumpto somos
M v $

a

¦H
-

AmÜB (W* O
.

¦©

(í-2)
_

L. Nelson & nnão.

, Mas.ihpê, 15 de Março de 191Ô.
Sr 'Kedaotor do «Rebate» %

Sobral
Amigo e Sr. ¦•'. . '¦¦:*
Tenho a satisfação de communicar' ja

V,. S. qite nesta data fica sob a-, minha'responsabilidade 
.individual a casa que

nesta praça mantinha mos sob a firma de
í..- Neismt j& Irmão.

A casa continuará no mesmo local e
com o mesmo ramo de negocio, girando,
prrém, a minha excluziva rasponsabili-
dade. , .

Espero merecer da V. S. a mesma at-
teiição a. consideração, que sempre dis-
pensou á extinta firma.

Aqui aguardo suas prosadas ordens
ca certesa de qua tudo tarei para bem
lhe servir. :..,

SoudéV. S.
-Am.? Cr.0 Obro.0

{1 — ty LuiZç Nelson Lopes,

O
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G0Í.SI0EBÂ: 0 MLHOB!
Âristides Américo de- Magalhães, doutor

,em medicina, e pharmaceutico pala Faculdá-
de deste. Estado, major reformado, medico de
3a.' classe, do corpo Sanitário do Exercito,
etc .: ...

Attesto que tenho .empregado na minha;
clinica o -Kli:.ir dé Nogueira, Salsi, Caroba
e Gimyaco loüurado,» formula do pharmaceu..¦ tico Joào da Silva- Silveira, obtendo sempre
í>s melhores resultados, pelo que considero
nin medicamento de prprnpta eficácia e eo-
mo um dos melhores dèpúrativos do sangue.
O-que affirmo' era té de meu grau.—Dr.Âristides Américo, de Magalhães.— Reconhe-
ço a firma supja—Di\ Âristides Américo de
Ma^alhfi.es^—Bavhia, 6 de Junho de 1908.—
Em testemunho da verdade.—Affonso Pedrei-
d reira de Cerq.ueira.

Vendè-se nast boas phàrmacias -a
Y.droganas'desta cidade, o nas de For-¦ taleza; yy^' '¦* ¦ *'¦

*> Fabbica-~Río (.rande.do __4
PÉLOTÀ.Sfc *
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A fasenda Càrrapataira, no rio JatOr-

h&, termo do Ipn, com casa cercados e
/intraa h_.mf_3if.-v_da- . • ' •• _ .outras bemteitorias.

y$.'- 5 Posses de. terra na Barrinha^ riacho
do Engenho, Ipú, cora casa. cercados.

l.Ditá na Santa Rosa, Ipú.
1 Dita uo jardim, Ipú.

, 1 Dita na Lagoa Cumprida, Ipú.
Dita-'na' Pintada, Tambor il. y,

1' Dita no Ramalheite,; Tamboril,
Ditas no Diamante, Ipueiras.

1 Dita naCcmceiçãoj Macambira.
1- Dità*na Santa M?aia, Arácaty- Assú,

Dita no .Ba.-thuh.meu, riacho d|s
; Cacimbas-,, Sant'Anna.,

.250 Braças de, terra nós fundos das
terras do riacho Bom. Je^us com^

- pradas a Fidellis Rodrigues de
Mendonça, termo do Ipú. ';!
Posses de terra no sitio . Varsea, na
serra da Meruoca, correspondente a
mais da quinta parte do referido
sitio.

_ Si4o no Mulungu, córrego do Gar-
rancho^Seri-a Grande, perto; de

Xíaiopo Gwaude.
A tratar áelta cidade com Fenelon

Saboia eno|pu _om o coronel Angus-
to de Castro - Silva. (5)

r .
¦ i-i.... , i .i.. ii ¦ _0i ^ff-^Ç—mt n,

;'.:,." GàSA I VENDA.'¦ 
'-'.

Veode-seern Mass_ípe'umá boa caza•.sita' à rua B. .Urçuia, lado da sombra,
cm quatro poitas de •frente,' a aala de
vig.íííi. a;s_!Òalhà'dâvo'3 mai.s comp_rtimen-
t'i<- '.«.dri 1 haáos com os afamados tijollos
v* 0'rf*nja, bom muro, e grandes com-
loddidades para família.

A tractar com.-
Raymundo -Aguiar, em 'Massapô. 

(2—8)
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Flilll âSfíSOS E-EBOCIHÍÉS BE laclÜD-a. de Costura
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Teem eoDstante deposito de FERMGEMS." LOUC _S E VIOROS
a preços especiaes para vendas em grosso,os únicos agentea.dãs machinas de costura.. 2W3E3"
0___ML3SB.- -."VlípiJrHLA.TTO-F-I Ã'.e
'_,-;-/. ¦ ¦.

¦1*

SSò também os idaportadores da^i machinaB
«IRAGEM.A», «VIBRANTE», «GAR1RY» e «JAGY- te-

Y1»

com patentes registradas nos tribünaes competentes.
Desejara recebér.ericòmmendas de firmas abonadas.,

sobre as quaes saccarão a 120 dias de data. ,,

COKRA:ã),c_.fllü^' i^^Fortálezã

ENDEREÇO TÉLEÉSPHICO :-GONRADO
¦. 
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INSTITUTO

Estabelecimento de educação eensixio fundado e
BJLC3 Bacharel

ufe_ JL •—-

4.

flCI CQ de Lemos jjuaris
1 Y ¦ ' ¦ V.

Rüa Pessoa Anta—Palacete dò Gel. Zeferino¦ 
\. • i . ii ¦'...'-,,¦¦

''',-•.' :..•¦.-.. 
'/i'.'¦¦' ' ; •• - ! 'v. ' r ' ¦»¦- ./;¦' |:Y '.'. • ¦ ;Y.;

I ¦ 
'-MANTÉM- 

OS SEGUINTES CURSOS :
Cüeso Primário—Sob a immediata fiscaíisação do Director.*

Cuásò Segundário • * '

í- - ¦ ¦'. .
_*_§?•-'-<¦

Acceita alumnos externos e internos.
Os internos pagarão adeaníadamente. 50$000 mensaes e;go-

sarão das^guinfces vantagens: Terão direito a ensteo, caza,
meza, luz, penna, tinta, papel, roupa, lavada, engpmmada,
etc. Não haverá jóia no acto da matricula. " { 

'í ;
. Os:• externos do-curso primário 

'pagarão adeantadaméat©
5$000 mensaes 1

Entrarão ás 11 horas da manhã e sáíirãò ás ^ datardevS ; ;
G>s externos do curso secundário entrarão ás horas tnarcadas

para as referidas Aulas e pagarão por preparatório 
"5$000

mensaes.
•W>

Todoésos produetos do Sr. Bernardo j
Caldas encontram-se : —nesta cidade,n. I
«Drogaria Guimarães», do Sr.-Júlio GrJ.- j
marães, na Rua Senador Paula,* a na J-Pharmacia 'dos.Fobre39, 

áo bbármífcèu •
tico A, Glaudio «1-tangei, na Rua.dn A-a-
rora. Sm Camocim, na Pharmacia do.Sr.
-Joaquim Arthur de Carvalho; e no ipú,
na «Loja Caraíbai..-, de Luiz Jacome de
Mello.

Tem a sua fama na vok do povo!

O corpo docente se compõe do Bacharel Francisco de Lemos
• y;;. Duarte, Padre Vicente Martins, e educador

Antônio Barreto Ayres.
' «v-
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'.'.-^Chamados- a qualquer hoba ¦ 4?:
Acceita. témij em. chamados .para^pS
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] e'-para os proxinios á e8,tâ cidaS&y'

.. \i^-'m^

,.-," .y.A

¦y .--.-'"vS
¦• ¦«.' 

&

¦mm- m
wr-*-M...

'-.A:. 
,AÍP'

-?•'•. *•r
«y •, ..^.', -.Aa."-^-:'-"'^ - .'•. '' mj '4'

v'-A.;'^-'

r, . /. ".*:'•

;>-'
'»•—-

.José\ PedroiSofirès SòbrmhÂÍ$n áb^íé
J © «ei* gabinete: dentário • á rua ^da ÀuL

rora onde poderá ser procurado da 7
ás 10 da mankã e das 12 ás '4 da tard/s. %V

9"

.^;

sito feteícados uiS»pwnóa, continuando aempregar na sua confeecÜQ, fumo^M*iÉ}x!3^^i:&e 'oommo**
^ me&au^ ^ 

a ^1^ Local areiúdb e! rio centro da cidade.

:y^;;^Pr^QS'mòdicos \>jj
, boíntíj X 

'Forta ^;K
—íRüa Coronel Joaquim Ribbibo—

¦'^f-^l:^

-VAí

? . • '-:3*

<^ .<^:

£wcu
_i %íí_3 yllfc

,---íi;

* ^rotestanws còótra esè acto érímiàsoi, visto como a pa marca E' DE NOSSA
' á#àlEÍtt, conforíDe ,registro|pto nas Jtiotas Glimmertàaes desta praça e
V$-J do Rio" de Jajieiro, constante da |úblicaçÍo feita ^ devido tempo pelo'"':fe- • ¦ *''JMCia^tÍ<0'OÍ»TPtDGaiíAÍ-^''da. Republica. ¦ ¦ ¦,-.;.,

Acabamos de;inffiiat1 aqnelles gra, psía retiraremAfe çifcalação|quella marca,
fyr qiíe•somente nós podeínos-^izar.estandotesolvidús^ropor
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\ .--fi' ZIG-ZAGA

¦"í^SIh»
.'í'vA

y.*>

Tenham, poi-tanto. todo cuidado em exigir os verdadeiro cigarros ZIG-ZAG.,fabricadopor

Pi I
BiBl

' '^ • 

:? !

1H& ¦'^_ffis_,_c_l-B^ptw'-A.* v y i ::fewFí IMÀTI^IVIOl 
'

'¦'y^.AAj:; 1; 1-.-I -I io» v*sr 8?i f^» I ¦ A**? * r ¦ ^"^ *;

y , SITÍH Âtl
VENDE-SE por preço 

"vániíLJpsamen-
te commcdo um granáe1 corpo de terra»
de plantar, com matfaa virgens, e«tro-
mando cornos sitio^A Ca4oz e S. Êoea,
gobre a serra Meruoca. y, y a , y /

Quem pretender fazei negocio ^iri-Jft'/
se nesta cidade à'^}^EL CiáLbi?íi,que se
acha áuctorieado e éflectual'0»
3-4) Sobral, 18 de Martfde 1910,
"O 

ALMANACÍ^S^M^Sií por
3$500, vende Joaquim da -Si^i^fot-r
géS.'' .... -,.' -y... '" •>'..>

PèfeLee.^. %±*í±LJB>y?&B leocio-
na Fo3c^biplgT».Ê>zia fraiioeB &
Greogoct3.p2D.ia» na ca^a de aua reei*
de.ncia ia praça Duques" de Caxias"

;%^®-'-av-

v? >¦

y/

NE&TA redaçç&o se infóí^aqueri*
^jtem pára vender .duas esplendidas 

'M?

lec^ôes-uma da «LEITURA PaHA
(TQDOS», outkdo «ÁLMANACÉ" }$
[ MALHO», esta completa, aquella* 

'«*.

primeiro anno. v; y >
Estão em perfeit^estààò, custan"dp a

l.a' 10$000. e a 2.* 18$000, apenas.

yv¦•m
*';

O
<

ID

Premi&do na Exposição- Nacional
Eis o grande medicamento, no genèro o melhor ã -

quo se conhece para fazer como por én«- jv
a y k canto destruir qualquer doença do

: rosto taes comqpannós, ^,a;,-|í ' '-. 
]";

espinhas, cravos,
• samas, etc. etc. y H.': *--S

y ABelleziaft constitüe a alegria de toda pessoa
que deseja possuir uma. peile^-.'.- -A,:,,;' -Ay. '.a Bna é"níacia ,

liá^ái Sil vós arreprooereís..!;:
A ¦- i:* -Aa : **¦•' *

"'.4

D

P^CíJHâ.ÍSM TODAS AS BOAS PfíARMACIAS.
¦ ¦; ...'¦'' ; ¦ Y.r- - . 

"' * 
L 

'¦*¦.: y. "— .» .

; "'balsamo 
oriental y?

PREMIADO NA EXPOSIÇÃO NACIONAL;

'Já uào ha-quem possa contestar a grande eí«| y
ticacia deste precioso rqedicamento. Sua

acção. é rápida! seu efeito seguro) | v
sua cura garantida. ¦ /

O B»l8amo ...y y;
Oriental é um me- yy"v -jdica.meuto- dô primeira ortloml no^

tiatamento do rheumatismo. y'/

Vende-se em todas as Piiarmacias
PHABMACIá ROCHA--DEPOSITO HO CEARA'.

¦4 ¦ ;<

]3emar^ação cfe terr|S
Constriicçõès- levantamepto dé m;.

;plantas, installação de luz'' 
y' BLECèpJCA Oü ACET.YLBNB. |- ?

¦ j-- jaütssíisi; :'•-;,-' ;;':y;;;
(engenheiro) • : 

y.
acceita chamados para o interior duráng|A

a estação iuvernosa. Responde :ij|
consultas que digatn com a çtta / :

' TO?0;S.S6â.O
End. Tblegbí^'JA.NSEN^; ^

$ '. ^C/^\MOCIM--OKAEA, „¦'-{. | j"VElíSE^ÍEa 
<?asa de 3 por-

íàs <Je kVente á rttajQoroaíel'j.oaqui'iii. 
Kiben'o/ii^ Jl; .:; A'%.

!;. A' tratar nesta- REDACçÀÒy^y;$.
' '. _ _._. - iA1.-i.iii. i •» ¦ i»* —

|yt llilt|Iíiyyf
VCERÇADO A' ALUGUEL |;

,.José do Amaral ,tem pa?a alugariia;s
proxidiidadeè.desta cidade, a 2(X) reis
por cabeça^ (24 horas) um excellente «er.^

'cado lie fio eomoptiraa paitagem e figua.
Sobral, 1°. de Março de-WÍO

Cartões de visitajimprimem -Êe=^em 5
.—< ». ¦ •--. w-i W l~T .1

í-fl:,p;

çm Cl fí P P A il fl FIIÍlTfl (6-16; inÍDUtos^nesta EMPREZA.
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«R ¦¦;''.\



0133: SM 1909 fkLTM OS MESES DE AGOSTO,SETEMBRO,OUTUBRO

E NOVEMBRO. ( NAO FORAM LOCALIZADOS ).



DIA 04 DEZEMBRO - 1909

FALTA N.33



DIA 11 DEZEMBRO - 1909

FALTA N.34


